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Quando eu era menina o meu sonho era ser homem para defender o Brasil, porque eu lia a 

história do Brasil e ficava sabendo que existia guerra, só lia os nomes masculinos como 

defensores da pátria então eu dizia para minha mãe: 

– Porque a senhora não faz eu virar homem? 

Ela dizia: 

– Se você passar por debaixo do arco-íris você vira homem. 

Quando o arco-íris surgia eu ia correndo na sua direção mas o arco-íris estava sempre 

distanciando. Igual os políticos distante de povo. Eu cansava e sentava, depois começa a 

chorar. Mas o povo não deve cansar, não deve chorar, deve lutar para melhorar o Brasil 

para nossos filhos não sofrer o que estamos sofrendo. Eu voltava e dizia para minha mãe: 

– O arco-íris foge de mim. 

 

(Carolina Maria de Jesus, Quarto de despejo, 2004) 
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Resumen 

 

Los estudios sobre género y ciencia demuestran que, a pesar de los cambios sociales, las 

desigualdades persisten. El Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas 

(Ifal), como institución brasileña vinculada a la educación profesional, ha experimentado una 

serie de transformaciones y actualmente representa un modelo que ofrece educación en varios 

niveles educativos, además de caracterizarse por el vínculo entre ciencia, profesionalización e 

inclusión social. El objeto de este trabajo es analizar la desigualdad de género en la carrera 

docente en el Ifal, plasmada a través de las diferentes trayectorias profesionales desarrolladas 

por hombres y mujeres en la institución. Para ello, en primer lugar, se realizó un acercamiento 

a la realidad a través de indicadores de género y ciencia que evidenciaron las desigualdades a 

nivel nacional y, específicamente, en el Ifal. Esto además justificó la continuación de la 

investigación. A partir de este análisis, se establecieron tres objetivos: (1) conocer las 

relaciones desiguales experimentadas por el profesorado en el Ifal a lo largo de su carrera 

académica; (2) comprender las representaciones que el personal docente construye sobre el 

lugar ocupado por la mujer en el Ifal y (3) entender cómo estas experiencias y percepciones 

generan distintas posiciones para hombres y mujeres en el Instituto. Para alcanzar estos 

objetivos, se realizaron entrevistas en profundidad, ya que estas permiten acceder a las 

percepciones de las personas entrevistadas, buscando así revelar los significados atribuidos a 

la realidad compartida por el profesorado del Ifal. Estos resultados cualitativos se organizan 

en tres grandes niveles: individual, organizacional y social. Todos están relacionados entre sí 

y el análisis se lleva a cabo, además, en intersección con las variables de clase y raza. A nivel 

individual, se presentan las características desarrolladas por el profesorado y se refleja cómo 

hombres y mujeres introyectan necesidades y disposiciones diferentes que contribuyen a la 

permanencia de relaciones desiguales. A nivel organizacional, se señalan las relaciones 

establecidas en el ámbito laboral que producen división de tareas con relaciones subordinadas 

entre géneros. Y finalmente, a nivel social, se presenta cómo la ciencia y la familia representan 

instituciones que contribuyen a estructurar un orden de género excluyente en el Ifal, además 

de prestar atención al contexto pandémico, político y social vivido durante el periodo de la 

investigación que acentuó las diferencias. Todo esto contribuye a la reproducción de las 

desigualdades de género entre el profesorado del Ifal. Sin embargo, la investigación también 

revela concepciones y prácticas que se contraponen al modelo hegemónico y que 

problematizan la naturalización de las desigualdades. 

Palabras clave: Brasil; carrera académica; desigualdades de género en la ciencia; educación 

profesional.  
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Abstract 

 

The objective of this thesis is to analyse gender inequality in the academic career at the 

Instituto Federal of Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas (Ifal). Ifal is a Brazilian 

institution dedicated to professional education that has undergone a number of 

transformations and currently represents a model of institution that offers education at 

various levels. Ifal is characterized by the connection between science, professionalization, and 

social inclusion. The thesis examines the different career paths that men and women follow in 

the institution. In order to highlight the inequalities at both national and Ifal levels, genders 

indicators have been developed, a necessary preliminary step to conduct of research. The 

analysis has three objectives: (1) to understand the unequal relations experienced by the Ifal 

academic staff throughout their academic career; (2) to comprehend the way in which male 

and female professors construct representations of the position they hold at Ifal; and (3) to 

understand how these experiences and perceptions generate different positions for men and 

women at the Institute. To achieve these objectives, in-depth interviews were conducted. The 

interviews allow access to the perceptions of the interviewees, seeking to reveal the meanings 

attributed to the reality shared by the academic staff at Ifal. These qualitative results are 

organized into three main levels: individual, organizational, and social. They are all 

interrelated, and the analysis is also performed in intersection with variables of class and race. 

At the individual level, the characteristics developed by the academic staff are presented, 

reflecting how men and women internalize different needs and dispositions, which contributes 

to the perpetuation of inequalities in their relations. At the organizational level, the 

relationships established in the workplace are studied, which produce a division of labour by 

gender with a subordination relationship between genders. And finally, at the social level, it is 

shown how science and family represent institutions that contribute to structuring an 

exclusionary gender order at Ifal. Finally, the pandemic and political context during the 

research period is analysed given that this context accentuated the experienced differences. 

The question situated at every level contributed to the reproduction of gender inequalities 

among the professors at Ifal. However, the research also reveals conceptions and practices that 

are opposed to the hegemonic model and problematize the naturalization of inequalities. 

Key words: Academic career; Brazil; gender inequalities on science; professional education. 
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Resumo 

 

Os estudos sobre gênero e ciência mostram que, apesar das mudanças sociais, as 

desigualdades persistem. O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas 

(Ifal), como instituição brasileira vinculada à educação profissional, passou por uma série de 

transformações e, atualmente, representa um modelo que oferece educação em vários níveis 

de ensino; e se caracteriza pela vinculação entre ciência, profissionalização e inclusão social. 

O objetivo desta tese é analisar a desigualdade de género na carreira docente no Ifal, refletida 

nas diferentes trajetórias profissionais vividas por homens e mulheres na instituição. Para 

isso, em primeiro lugar, foi feita uma aproximação com a realidade através de indicadores de 

género e ciência, que evidenciaram as desigualdades a nível nacional e, especificamente, no 

Ifal. Isso também justificou a continuidade da pesquisa. A partir dessa análise, foram 

estabelecidos três objetivos: (1) conhecer as relações desiguais vivenciadas pelo profesorado 

do Ifal ao longo de sua trajetória acadêmica; (2) compreender as representações que o 

professorado constroe sobre o lugar ocupado pelas mulheres no Ifal; e (3) entender como essas 

vivências e percepções geram posições diferentes para homens e mulheres no Instituto. Para 

atingir estes objetivos, foram realizadas entrevistas em profundidade, pois estas permitem 

aceder às percepções das pessoas entrevistadas, procurando revelar os significados atribuídos 

à realidade partilhada pelo professorado do Ifal. Estes resultados qualitativos estão 

organizados em três grandes níveis: individual, organizacional e social. Todos eles estão inter-

relacionados e a análise é feita também em intersecção com as variáveis de classe e raça. No 

plano individual, são apresentadas as características desenvolvidas pelo professorado, 

refletindo como homens e mulheres introjetam necessidades e disposições diferentes, o que 

contribui para a permanência de relações desiguais. No plano organizacional, são apontadas 

as relações estabelecidas no local de trabalho que produzem divisão de tarefas, com relações 

de subordinação entre os géneros. E, finalmente, no plano social, apresenta-se como a ciência 

e a família representam instituições que contribuem para estruturar uma ordem de género 

excludente no Ifal, além de atentar para o contexto pandémico, político e social vivido no 

período da pesquisa e que acentuou as diferenças. Tudo isso contribui para a reprodução das 

desigualdades de género entre os docentes do Ifal. No entanto, a pesquisa também revela 

concepções e práticas que se contrapõem ao modelo hegemônico e que problematizam a 

naturalização das desigualdades. 

Palavras-chave: Brasil; carreira acadêmica; desigualdades de gênero na ciência; educação 

profissional. 
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Introducción 

1. Justificación de la investigación

Abordar el tema de las desigualdades de género exige recordar la historia de la división

social en las sociedades occidentales, en las que las necesidades del sistema económico dirigen 

los preceptos, las prácticas sociales y los lugares que hombres y mujeres ocupan dentro de la 

sociedad. Si en periodos precapitalistas las mujeres ya ocupaban un espacio limitado, con el 

advenimiento del capitalismo fueron colocadas en una condición periférica en relación con el 

sistema de producción y vieron infravaloradas sus capacidades, siendo las tareas consideradas 

de su competencia entendidas como de menor importancia y circunscritas al ámbito 

doméstico (Saffioti, 2013).  

La ciencia moderna, del mismo modo, contribuyó a este proceso. Efectuó divisiones 

sobre las competencias de hombres y mujeres y consideró los conocimientos y técnicas propios 

del hacer femenino inferiores, ilegítimos y distantes del rigor científico. Esto no ocurrió en un 

intento de insertar a las mujeres en los espacios y prácticas considerados legítimos para la 

ciencia, sino que se llevó a cabo para mantener la supremacía masculina a través de divisiones 

arbitrarias. Así, durante mucho tiempo, ancladas en justificaciones supuestamente científicas, 

se impidió que las mujeres asistieran a escuelas, facultades y otros espacios de producción del 

conocimiento (Kovaleski, Tortato y Carvalho, 2013). 

En Brasil, las mujeres no pudieron acceder a la educación superior hasta finales del 

siglo XIX, en el mismo periodo en el que se incentivó su presencia como docentes de la 

enseñanza primaria. Aunque la participación de las mujeres como profesoras haya contribuido 

a la mayor escolarización de las niñas, por la oportunidad del trabajo en la docencia que la 

enseñanza ofrecía, esta realidad estuvo amparada en la perspectiva de que correspondía a la 

mujer educar a los niños y niñas, como una extensión de la función materna (Beltrão y Alves, 

2009; Hahner, 2011). De la misma forma, la ampliación de la presencia femenina en la 

enseñanza superior, que no comenzó hasta los años 70 del pasado siglo, estuvo vinculada al 

punto de vista moral que definía en qué profesiones tenían cabida para el sexo femenino, 

concentrando la participación de las mujeres en las ramas que las preparaban para el 

magisterio secundario (Minella, 2017).  

Sin embargo, es innegable el avance experimentado por millones de mujeres en los 

últimos años. El cuestionamiento producido por el movimiento feminista tuvo repercusiones 

en diversos espacios, abriendo un mayor acceso de las mujeres a la escolarización y 

estimulando el debate académico sobre el tema. El problema de la posición de la mujer en la 

ciencia y en la educación entró en la agenda política internacional y, a consecuencia, comenzó 

a señalarse la diversidad como un factor determinante en el logro de la excelencia científica 

(European Union, 2009). En Brasil, este debate ganó especial relevancia a partir de la década 
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de los 80, con la creación de núcleos de estudio sobre la mujer en las universidades y el 

incentivo de algunas organizaciones, como la UNESCO y la OCDE (Lopes, 2002; Leta, 2003; 

Tabak, 2006; Olinto, 2012). Todos estos avances tuvieron repercusiones a inicios de los años 

2000, cuando el país superó la brecha de género en educación. Desde entonces, las mujeres 

superan a los hombres como estudiantes de grado, tendencia también presente en los cursos 

de posgrado: la representación de las mujeres como alumnas de máster es mayor desde 1998 

y entre el estudiantado de doctorado desde 2004 (Grossi et al., 2016; Elsevier, 2017). 

A inicios del siglo XXI, se producen importantes avances en el país en lo que se refiere 

a las políticas públicas en este campo: entre otros, se creó la Secretaría Especial de Política 

para las Mujeres, en 2003, que adoptó la perspectiva de género como directriz de gobierno; se 

realizan, desde 2004, conferencias nacionales de política para las mujeres y se formulan 

planes nacionales de políticas de género y, en 2005, se implementó el programa Mujer y 

Ciencia. (Grossi et al., 2016; Lima y da Costa, 2016). Este programa fue lanzado en asociación 

con la ONU y tiene como objetivo estimular la producción científica y la reflexión acerca de las 

relaciones de género, mujeres y feminismo en el país, así como promover la participación 

femenina en el campo de la ciencia y en las carreras académicas. Para Barreto (2005), este 

programa, así como las políticas de acción positiva, son importantes para cambiar la realidad 

de presencia mayoritariamente masculina y blanca en la educación superior.  

Las políticas de acción positiva en educación se dirigen a las relaciones étnico-raciales 

en el sistema educativo e incluyen: la formación del profesorado, la inserción de nuevos 

componentes en los currículos escolares, la producción de material didáctico y de apoyo, la 

realización de cursos preparatorios para personas jóvenes y de bajos ingresos, el 

financiamiento de estudios universitarios y la política de cuotas. Esta última, aprobada en 

agosto de 2012, cambió la forma de entrada del alumnado a las instituciones federales de 

educación superior y de educación profesional, instituyendo una reserva del 50% de vacantes 

a estudiantes de escuelas públicas. Parte de la cuota se asigna a cuestiones raciales, teniendo 

en cuenta el perfil racial de cada localidad (Castro, 2016). Esta política de inclusión racial y 

social, aunque no se refiere explícitamente a la cuestión de la mujer, ofrece la posibilidad de 

incluir a un grupo de mujeres que históricamente ha estado más alejado del acceso a la 

educación. 

Todos estos cambios han contribuido a una mayor igualdad de género y racial en la 

educación y en la ciencia brasileña. Sin embargo, para comprender la realidad es necesario un 

análisis preciso de las formas en que las desigualdades se siguen manifestando en la 

actualidad. Las investigaciones indican que la segregación de las mujeres en la ciencia es un 

fenómeno persistente, con incidencia mundial (European Union, 2009; Torres y Pau, 2011; 

Montes-López, 2017; Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

[UNESCO], 2018; Pérez Sedeño, 2018; Gallego-Morón y Montes-López, 2022). Los estudios 
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demuestran que la manifestación de esta desigualdad se produce en diversos ámbitos y los 

principios de división y jerarquización se utilizan para mantener intactas las desigualdades 

(Kergoat, 2002; Hirata y Kergoat, 2007). 

De acuerdo con Aquino (2006), los estudios sobre mujer y ciencia pueden abarcar tres 

dimensiones: las transformaciones socioculturales de las relaciones de género en el medio 

científico; los análisis epistemológicos, históricos y sociológicos de la producción del 

conocimiento y la participación de las mujeres en las diferentes disciplinas. Como García y 

Pérez Sedeño (2002) y de Freitas y da Luz (2017) resaltan, es importante destacar a las 

pioneras de la ciencia, tanto para valorar y respetar las historias “olvidadas” de estas mujeres, 

como para refutar los discursos biológico-deterministas que postulan que son naturalmente 

incapaces de producir ciencia y tecnología. 

Los análisis de corte epistemológico, sociológico e histórico sobre el desarrollo de la 

ciencia moderna también han producido problematizaciones importantes. De acuerdo con 

Rago (1998), el feminismo participa en la crítica a la ciencia realizada por diversas corrientes 

teóricas, como el psicoanálisis, la hermenéutica, la teoría crítica marxista, el 

deconstructivismo y el posmodernismo. Ballestrin (2017) señala que la crítica feminista 

involucra muchas perspectivas teóricas y destaca la importancia del modelo empleado por el 

feminismo del sur, que cuestiona el colonialismo presente en los conocimientos producidos 

por el norte -a la vez que dialoga con los debates traídos por las filosofías latinoamericana y 

africana, por los estudios subalternos asiáticos, por el poscolonialismo y el decolonialismo- y 

asume un papel importante en la denuncia del carácter particularista, occidental, ideológico, 

racista y sexista en que se basa la producción del conocimiento. 

En el campo de la trayectoria profesional de las mujeres, los estudios apuntan a la 

permanencia de la segregación de género, tanto en el mercado de trabajo, como en la 

educación superior y en las diferentes áreas del conocimiento (Olinto, 2012; Leta, 2014; Morão 

y Barros, 2015; Almeida y Moscchkovich, 2015). Estas investigaciones, impulsadas por los 

debates feministas, aportan elementos importantes para comprender cómo opera la división 

sexual del trabajo.  

Para Hirata y Kergoat (2007), pensar en la división sexual del trabajo implica 

reconocer las múltiples divisiones del trabajo socialmente producido y comprender cómo 

operan dentro de los sistemas de género. Así, los principios organizadores de las divisiones 

sexuales también están atravesados por otras formas de división del trabajo, y se requiere 

comprender este vínculo para abordar la cuestión de forma crítica. Esta es la perspectiva 

seguida en esta tesis, de modo que, al atender a cómo se producen las desigualdades de género 

en el Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas (Ifal), se busca 

comprender su relación con otras desigualdades socialmente producidas, como las vinculadas 

con la clase y la raza.  
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En este camino, las desigualdades en el Ifal son entendidas a través de las diferentes 

trayectorias laborales desarrolladas por hombres y mujeres, considerando su intersección con 

otras opresiones. Según la literatura, estas diferencias en las trayectorias son causadas por 

diversos factores, que involucran la estructura de las organizaciones y de las carreras 

científicas (Moschkovich y Almeida, 2015), los problemas de conciliación en las familias, la 

socialización de género y los contextos macroestructurales, entre otros (Aquino, 2006; Tabak, 

2006). Y todas esas esferas son atravesadas por el resto de las divisiones que operan en la 

sociedad, lo que explica, por ejemplo, la solución comúnmente encontrada en el contexto 

brasileño al problema de conciliar la carrera científica de las mujeres con las demandas del 

ámbito doméstico, a través de la explotación de trabajadoras domésticas. 

A pesar de la importancia de estas reflexiones y de la evidencia de los daños causados 

por la permanencia de la estructura patriarcal en la educación y en la ciencia, las 

investigaciones sobre este tema en Brasil son aún escasas (Leta, 2014; Taborda y Engerroff, 

2017). Además, los estudios sobre género y ciencia son especialmente relevantes en contextos 

como Brasil, donde las desigualdades sociales son grandes obstáculos para el desarrollo del 

país y para la garantía de los derechos.  

Aunque se han desarrollado importantes investigaciones sobre el tema en Brasil (Leta, 

2014), la investigación sobre género y ciencia es aún insuficiente, teniendo en cuenta las 

diferentes visiones y sesgos sobre el problema (Schulz, 2020). Como también ocurre en otros 

países latinoamericanos, es difícil abordar este tipo de investigaciones en Brasil, dado que 

existe una brecha informativa sobre la situación de la mujer en la ciencia (Aquino, 2006; 

Taborda y Engerroff, 2017). Esta realidad aporta más relevancia a este tipo de estudios, como 

también expone las dificultades para desarrollarlos. En relación con la producción de 

indicadores de género y ciencia, el país cuenta con poca información, principalmente en lo que 

se refiere a la realidad nacional. Así, las investigaciones destinadas a entender las causas de 

esas desigualdades también son escasas, teniendo como campo de investigación 

principalmente los institutos federales.  

Como instituto federal, el Ifal transitó por el mismo proceso de transformación que los 

demás institutos. Pasó de un modelo de educación precaria, dirigida a hombres pobres, a una 

educación cualificada, basada en los supuestos de la ciencia y de la tecnología y orientada a la 

formación profesional y ciudadana, con inclusión social. La mayor posibilidad de producir 

relaciones igualitarias a partir de estas modificaciones acarrea la necesidad de saber si esta 

premisa se manifiesta en las relaciones de género y entender cómo los cambios traen nuevas 

posibilidades y/o mantienen las jerarquías producidas a lo largo de la historia.  

Sumado a esta reflexión, la condición de la autora de esta tesis de trabajadora del Ifal 

y las vivencias de opresión de género en el lugar justifican la elección de este campo de 

investigación. En el Ifal, la doctoranda observa que las posiciones de poder se definen, en gran 
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medida, en función del sexo: las pocas mujeres que ocupan puestos de mayor jerarquía suelen 

posicionarse en contra de los intereses de las mujeres y su representación en los cargos, 

aunque minoritaria, parece servir para enmascarar la realidad de las desigualdades. Además, 

las reflexiones sobre la discriminación de género constantemente se consideran irrelevantes y 

se tratan con burla e, incluso, se inhiben mediante prácticas de acoso. Estas se producen en el 

día a día de la institución, siendo juzgadas como inapropiadas las mujeres más asertivas o que 

no se adecúan a los roles de género. En relación con la experiencia personal, se resalta la 

sensación de tener la voz silenciada en diversas situaciones y la desacreditación del trabajo por 

estar vinculado a temas de género.  

Estas experiencias en el Ifal se combinan con las vivencias personales de la 

investigadora en otros espacios y momentos de su vida, que incluyen la típica opresión 

cotidiana de la condición femenina, pero también la implicación con la temática de género en 

el ámbito académico y militante. Estos últimos han ofrecido conocimientos para ver la realidad 

a partir de referenciales no dominantes, lo que ha posibilitado el cuestionamiento de los 

paradigmas que justifican la subordinación de las mujeres y pensar en el papel que la ciencia 

desempeña en la producción de sistemas de pensamiento androcéntricos. A continuación, se 

explica el estudio que se realiza, indicando el objeto y objetivos de la investigación. 

2. Objeto de estudio y objetivos  

Esta tesis doctoral tiene como objeto de estudio el análisis de la desigualdad de género 

en la carrera docente en el Ifal, plasmada a través de las diferentes trayectorias profesionales 

desarrolladas por profesores y profesoras de la institución. Para conocer esta realidad, 

inicialmente se buscó información sobre el lugar que ocupan las mujeres en las universidades 

e institutos federales del país y, a la vista de las pocas investigaciones al respecto, se realizó un 

estudio cuantitativo con indicadores nacionales y locales sobre género y ciencia. 

Así, la producción de indicadores mostró la escasa presencia de mujeres en las 

posiciones más altas de la carrera docente y en las áreas del conocimiento de mayor prestigio, 

tanto en la realidad nacional como, de forma aún más acentuada, en el Ifal. Esto evidenció la 

importancia de continuar con el tema de estudio y definió más específicamente los objetivos 

de la investigación, que consisten en: (1) conocer las relaciones desiguales experimentadas por 

el profesorado en el Ifal a lo largo de su carrera académica; (2) comprender las 

representaciones que el personal docente construye sobre el lugar ocupado por la mujer en el 

Ifal y (3) entender cómo estas experiencias y percepciones producen lugares distintos para 

hombres y mujeres en el Instituto. Todo este análisis se llevó a cabo en intersección con las 

variables de clase y raza. 

Para alcanzar estos objetivos, se inició la parte cualitativa de la investigación, a través 

de la entrevista en profundidad, que posibilita un conocimiento profundo del tema abordado 
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a través de las percepciones de las personas entrevistadas, buscando así revelar los significados 

atribuidos a la realidad compartida por las personas que forman parte del Ifal. La elección de 

la entrevista como técnica de investigación se justifica por la posibilidad de relacionar la 

trayectoria profesional -que comenzó cuando eran estudiantes- con los indicadores de género 

y ciencia producidos en este trabajo. 

Antes de iniciar este proceso, se realizó un largo recorrido de revisión metodológica, 

teórica y también de investigaciones empíricas sobre el tema objeto de estudio, lo que fue 

esencial para determinar el camino que podría seguir la investigación, las preguntas que se 

formularían a las personas participantes y el análisis que se realizaría. Toda esa reflexión 

teórica sobre la reproducción de desigualdades de género aportó un marco importante para 

comprender la realidad del Ifal y, siguiendo los preceptos de la investigación cualitativa, los 

fundamentos teóricos de la tesis se definieron a partir de la relevancia que las lecturas tenían 

al dialogar con la realidad aportada por las entrevistas. De este modo, la elección de los 

fundamentos teóricos se realizó vinculada a los resultados de la investigación.  

En el entrecruzamiento de las respuestas dadas por el profesorado y los fundamentos 

teóricos utilizados, se enumeran algunos puntos que orientaron los análisis de este trabajo: los 

procesos de socialización y los distintos roles e identidades construidos se configuran como 

obstáculos para la igualdad de género; el ambiente organizacional del Ifal crea condiciones 

desiguales para que hombres y mujeres se desarrollen en la carrera profesional; diferentes 

instituciones, como la ciencia y la familia, son estructuradoras de relaciones desiguales; el 

contexto que permea las relaciones sociales puede acentuar las desigualdades de género 

existentes, como la situación política y sanitaria vivida por el profesorado en el momento de 

las entrevistas. Dicho esto, a continuación se presenta la forma en la que se ha organizado esta 

tesis. 

3. La estructura de la tesis 

Tras esta introducción, la tesis doctoral se estructura en tres partes: la primera 

contextualiza el estudio, la segunda incluye el análisis de las entrevistas y la última presenta la 

discusión y conclusión de la tesis doctoral.  

En cuanto a la contextualización de la investigación, esta contiene dos capítulos 

teóricos, el metodológico y el que recoge los resultados de la investigación cuantitativa. Como 

se ha señalado, el marco teórico utilizado surge del diálogo entre los resultados obtenidos en 

las entrevistas y las lecturas realizadas. Es habitual que el marco teórico sea mucho más 

extenso y probablemente sorprenda la brevedad en este caso, pero que se ha preferido 

incorporar la literatura revisada junto a los resultados de investigación, tratando de conseguir 

así una mejor unión de estas dos partes y una mayor comprensión de los hallazgos realizados. 
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En el primer capítulo, se presenta la evolución histórica de la educación en el país, tema 

fundamental para entender cómo el Ifal se inserta en el contexto excluyente en que se forma 

la educación profesional en Brasil y así situar el marco en el que se desarrolla la investigación. 

El siguiente capítulo se centra en la configuración de las desigualdades en la ciencia y la 

educación, apuntando importantes discusiones sobre la construcción del género basada en 

valores androcéntricos y el alejamiento de las mujeres y otros grupos oprimidos de los espacios 

de producción del conocimiento, además de situar los estudios desarrollados en Brasil sobre 

las desigualdades de género y ciencia y sus causas. Aquí se recurre a autores como Bourdieu, 

Foucault y Saffioti para comprender los procesos estructurales de producción de 

desigualdades presentes en las instituciones, en las organizaciones de la sociedad y en las 

prácticas de socialización de género e individualidades construidas por hombres y mujeres.  

El capítulo metodológico presenta todo el camino trazado en el diseño y ejecución del 

estudio: la técnica de investigación seleccionada, las decisiones tomadas y la forma en que se 

obtuvieron y analizaron los datos. El último capítulo de este bloque incluye el análisis de los 

datos cuantitativos realizados, así como la discusión de los indicadores generados. Aunque en 

este se presentan los resultados cuantitativos obtenidos en la tesis, se entiende que forma parte 

de la contextualización ya que ofrece información que justifica la continuidad de la 

investigación y que orienta el camino que se sigue en las entrevistas. 

La segunda parte de la tesis, que incluye el análisis de las entrevistas, comienza con 

una breve reflexión sobre la perspectiva multinivel de análisis y continúa con tres capítulos 

que efectivamente contienen este análisis: el primero atiende a la dimensión individual; el 

segundo a la organizativa y el tercero al nivel social. Las tres dimensiones se entienden 

interrelacionadas y la división se realiza con fines heurísticos, para facilitar la presentación, 

organización y explicación de los datos obtenidos. Así, el primer capítulo de este bloque, el 

número 5, introduce los resultados sobre las individualidades del profesorado; sus identidades 

marcadas por las relaciones de género y raza y por las concepciones y experiencias sobre la 

maternidad y la paternidad, y las diferencias y similitudes en cuanto a las expectativas y 

motivaciones en la carrera profesional de hombres y mujeres.  

El capítulo 6 atiende a los factores organizacionales e incluye: la percepción del 

profesorado sobre las características del Ifal y su estructura de carrera docente; las condiciones 

para desarrollar el trabajo que ofrece la organización, y las relaciones que se establecen en la 

vida cotidiana de la institución, que circunscriben los procesos de descalificación de las 

mujeres (y también de las personas negras), la división desigual de las tareas y el alejamiento 

de las profesoras de los puestos de mayor prestigio, así como las percepciones compartidas 

que subyacen a toda esta producción de desigualdades. Además, este capítulo añade 

experiencias exitosas de tensión del orden de género en el Ifal, aunque marcadas por diferentes 

formas de coerción.  
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Finalmente, en el análisis de los factores sociales, se incluyen dos instituciones 

sociales, entendidas como importantes productoras de desigualdades de género a partir del 

análisis de las declaraciones del profesorado: la ciencia y la familia. La ciencia, por permear, a 

través de sus conceptos, preceptos y métodos, toda la trayectoria académica del profesorado, 

contribuyendo a la naturalización de las desigualdades y oscureciendo las potencialidades de 

las mujeres. Y la familia, por ser referenciada como una institución que dificulta la carrera 

académica de las mujeres, al investir sobre ellas expectativas y obligaciones centradas en el 

ámbito doméstico. En este capítulo, se incluye también el contexto político y sanitario que 

atraviesa el profesorado en el momento de la entrevista y que refleja la mayor dificultad 

experimentada por las mujeres en momentos de fragilidad social, además de traer a colación 

el debate sobre la política de desvalorización de la educación y la ciencia al estar ligada a la 

lógica de opresión de género. 

La última parte, que contiene la discusión y conclusiones de la tesis, busca situar el 

debate en torno a cómo estas tres dimensiones de análisis se entrecruzan en la producción de 

desigualdades en el Ifal y en que las experiencias más igualitarias en una esfera no impiden la 

realidad de opresión en otros ámbitos. Así, principalmente muestra que las tres dimensiones 

suelen estar alineadas en la producción de una realidad excluyente en el Ifal y que la exclusión 

es aún más fuerte cuando se entrecruzan factores de raza y clase. Presenta también, sin 

embargo, posibilidades de intervenir en esta realidad, siendo las prácticas y percepciones en 

desacuerdo con el orden de género fundamentales en este proceso. 
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Anexo I 

Cuadro 1 - Historia de la educación superior en Brasil 

Período Hecho histórico 

Período 

colonial 

Prácticamente no había educación superior en el país. Los hijos varones de la élite 

recibían becas para estudiar en Europa. 

1808 Con la llegada de la corte portuguesa a Brasil, fueron creadas, con fondos estatales, 

instituciones de educación superior independientes entre sí y en las que no se realizaba 

investigación científica.  

Década de 

1870 

A las mujeres se les permitió asistir a clases de medicina en instituciones mixtas. 

1881 Se emite un decreto imperial que permitía a las mujeres inscribirse en la educación 

superior. 

1891 La Constitución de la República permitió el surgimiento de instituciones educativas 

privadas, que multiplicaron el número de instituciones, gran parte creadas por el sector 

privado, principalmente de iniciativa confesional católica. 

1920 Se crea la Universidad de Río de Janeiro, primera institución de educación superior con 

estatus de universidad. Aunque aglutinó a instituciones de educación superior 

preexistentes, mantuvo el modelo que no permitía la comunicación y no realizaba 

investigación científica.  

1931 Se realiza una reforma educativa que crea un padrón de organización para las 

instituciones de educación superior en todo el país, universitaria y no universitaria, que 

debían ser certificadas por el recién creado Ministerio de Educación. También se 

permitió el funcionamiento de instituciones independientes entre sí y privadas. 

1934 Se crea la Universidad de São Paulo (USP) bajo un modelo diferente del que había 

existido en el país, integrando las diferentes ramas de formación       e investigación. 

1935 Se crea la Universidad del Distrito Federal (UDF) siguiendo el mismo modelo que la USP. 

1937 Se crea la Universidad de Brasil (UB), que se consideró un modelo estándar a seguir por 

todas las instituciones similares existentes o de nueva creación. Este modelo se remonta 

al antiguo perfil de la enseñanza superior como un conglomerado de formaciones 

vocacionales. 

1947 Se crea el Instituto de Tecnología Aeronáutica (ITA), considerado un paso importante 

para la modernización de las universidades. El ITA buscó innovación, ofreció educación 

de posgrado e instituyó un régimen exclusivo de dedicación para la educación en el que 

el profesorado debía no solo enseñar, sino desarrollar investigación. También modificó 

el patrón de organización de la enseñanza, substituyéndolo por un ordenamiento de las 

formaciones a través de departamentos y con la creación de una estructura de carrera. 

1948 Se crea la Sociedad Brasileña para el Progreso de la Ciencia (SBPC) 

1951 Se crea el Consejo Nacional de Investigación (CNPq). Sus atribuciones son fomentar la 

investigación científica e incentivar la formación de investigadores brasileños.  

1951 Se crea la Comisión de Mejoramiento del Personal de Educación Superior (Capes). Sus 

atribuciones son contribuir a la consolidación de los posgrados del país e invertir en 

capacitación del personal universitario. 

1961 Después de trece años de tramitación en el congreso, fue aprobada la primera Ley de 

Directrices y Bases de la Educación Nacional (LDB). Esta ley garantizó la libertad de 

actuación de la iniciativa privada y la equivalencia entre la educación secundaria 



Anexos 

378 
 

propedéutica y la formación profesional, lo que permitía el ingreso a la educación 

superior al estudiantado de las escuelas de formación profesional. 

1968 Se aprueba la Reforma Universitaria durante el régimen militar. Esta Reforma redujo la 

autonomía universitaria y se produjo una persecución al movimiento estudiantil y al 

profesorado considerados subversivos. Paradójicamente, se produjo la expansión en la 

educación superior, considerando su función de enseñanza e investigación, y se 

implementaron los estudios de posgrado (maestría y doctorado).  

1988  Con la apertura política, es aprueba la actual Constitución Federal. A partir de esta ley, 

las universidades deben obedecer el principio de inseparabilidad de la enseñanza, la 

investigación y la extensión universitaria y deben tener autonomía didáctico-científica, 

administrativa y de gestión financiera y patrimonial. 

1995 Se aprueba la ley que permite el procedimiento de consulta comunitaria y la definición 

de que los tres nombres más votados se remitirán al presidente de la república para que 

elija al rector. 

1996  Se aprueba una nueva Ley de Directrices y Bases de la Educación (LDB). Siguiendo lo 

que señala la Constitución, esta ley indica que las universidades tienen autonomía 

didáctica, científica, administrativa y de gestión de recursos financieros y de su 

patrimonio institucional. 

1997  Se emite un decreto que regula el sistema federal de enseñanza y no obliga a las 

instituciones no universitarias a mantener la unión entre la enseñanza, la investigación 

y la extensión. 

1999  El Ministerio de Educación (MEC) crea el Fondo de Financiación para Estudiantes de 

Educación Superior (FIES) destinado a financiar la formación, en instituciones privadas 

de educación superior, de estudiantes que no puedan pagar los costos de su educación. 

2003  Comienza la Reforma de la Educación Superior. Esta aumentó el acceso a la educación 

superior, construyendo más campus universitarios en las regiones más apartadas del 

interior del país e incentivando la creación de plazas en instituciones privadas. 

2004  Se crea el Programa Universidad para Todos (ProUni), que tiene como objetivo ofrecer 

becas al alumnado desfavorecido para que pueda acceder a la educación superior 

privada, a través de la exención del pago de impuestos a las instituciones adheridas al 

programa. 

Actualidad Con el incentivo financiero del gobierno, a través de los programas Prouni y Fies se ha 

ampliado el número de instituciones privadas que ofertan educación superior, pero no 

realizan las funciones de investigación y extensión.  

Fuente: Elaboración propia. 

  



Anexos 

379 
 

Anexo II 

Cuadro 2 - Historia de la Educación profesional en Brasil 

Período Hecho histórico 

1549 Comienza la educación formal en el país durante el período colonial. La educación 

estaba bajo la responsabilidad de los jesuitas y la enseñanza era distinta para los 

diferentes públicos. Para los hombres blancos, la formación era propedéutica; se 

enseñaban oficios a los indígenas y las mujeres estaban excluidas de la enseñanza.  

1720 A partir de este año, se crean casas de acogida y conventos religiosos en el país para 

las mujeres blancas y solteras con el objetivo de preservar la castidad. En estos locales, 

además de enseñar normas religiosas, se aprende matemáticas, lectura y escritura.  

1772 La educación pública se oficializa. Se autoriza la creación de escuelas primarias para 

las niñas, en clases separadas de los niños y con maestras.  

1808 Llegada de la familia real a Brasil. Se crea el Colegio de Fábricas, primer 

establecimiento del gobierno dedicado a la educación profesional de brasileños de 

origen portugués.  

1822 Independencia de Brasil. Se producen algunas iniciativas dirigidas a la educación 

profesional, pero manteniendo la perspectiva dualista de enseñanza de oficios para 

los pobres y, en su mayoría, eran instituciones religiosas que recibían financiación del 

estado. 

1825 Se crea el Seminario de Gloria, la primera institución de educación profesional 

enfocada específicamente a las mujeres. Se enseñaban tareas domésticas y de trabajo 

manual. 

1827 La legislación reconoce la posibilidad de educación primaria femenina y propone la 

creación de escuelas para ellas. 

Entre 1840 e 

1856 

Se crean, en diez provincias, las Casas dos Educandos Artífices, que más que 

institución educacional, eran instituciones disciplinadoras.  

1854 Se emite un decreto que afirmaba que el currículo para enseñanza de las niñas debería 

tener siempre bordado y trabajos con agujas. 

1858 Se crea el primer Instituto de Artes y Oficios con el objetivo de formar trabajadores 

varones para las industrias nacionales. En la década de los 70 y 80 muchos otros 

institutos fueron creados. Desde 1881, las mujeres son admitidas en esta institución 

de enseñanza.  

En la década de 

1870 

Con la modernización del país, las mujeres son llamadas a asumir la educación de los 

niños, como una extensión de la función materna. Con las nuevas oportunidades de 

carrera derivadas de los cambios en la economía, muchos hombres abandonaron la 

profesión de maestros y las mujeres asumieron el trabajo de maestras de educación 

primaria, pero con salarios menores. Estos cambios generaron la creación de clases 

con niños y niñas y aumentó la presencia femenina en las escuelas normales.  

1909 Se crean las Escuelas de Aprendices y Artesanos, considerada la primera red de 

educación profesional en Brasil. No hay registro de mujeres como estudiantes en estas 

escuelas.  

1911 Se inaugura la Escuela Profesional de Mujeres, en São Paulo, con el supuesto objetivo 

de capacitar a las trabajadoras. Las formaciones      incluían las materias de economía 

doméstica, cuidado de niños/as e higiene química de los alimentos.  

1919 Se inaugura la Escuela de Artes y Oficios Wenceslau Braz con formaciones      para 

mujeres. Los talleres para mujeres incluyeron el Curso de Artesanía y los talleres de 

Moda, Economía doméstica, Flores, Sombreros, Bordados y Costura. 
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1930 Se crea el Ministerio de la Educación y Salud Pública que comienza a fiscalizar la 

enseñanza profesional técnica. 

1942 Las Escuelas de Aprendices y Artesanos son llamadas escuelas Industriales y Técnicas 

y hay un cambio en sus objetivos. En este periodo se produce una mayor vinculación 

entre la educación industrial y la estructura de la enseñanza en su conjunto, de 

manera que el alumnado proveniente de formaciones técnicas estaba preparado para 

ingresar en la educación superior, pero sólo en un área equivalente a su formación. 

1961 Después de trece años de tramitación en el Congreso, fue aprobada la primera Ley de 

Directrices y Bases de la Educación Nacional (LDB). Esta ley garantizó la libertad de 

actuación de la iniciativa privada y la equivalencia entre la educación secundaria 

propedéutica y la formación profesional, lo que permitía el ingreso en la educación 

superior para el alumnado de las escuelas de formación profesional. 

1971 Se crea la segunda LDB durante el régimen de la dictadura militar. Con esta ley fue 

obligatoria la profesionalización en la educación secundaria. Sin embargo, esta 

obligación se limitó a la esfera pública que, sin recursos, no alcanzará la integración 

del área profesional con el conocimiento de la ciencia, las letras y las artes. 

1988 Con la apertura política, se aprueba la Constitución Federal que reconoce la educación 

como el derecho de todos/as y asegura el trato igualitario entre hombres y mujeres, 

además de la obligatoriedad de la seguridad pública social, lo que favoreció la entrada 

de las mujeres en las diversas profesiones.  

1994 Se crea el Sistema Nacional de Educación Tecnológica, transformando gradualmente 

las escuelas Técnicas Federales y las Escuelas Agrotécnicas Federales en Centros 

Federales de Educación Tecnológica – CEFETs. Estos centros comenzaron a añadir la 

educación superior a la oferta de educación profesional técnica de nivel medio. 

1996 Creación de la tercera LDB. La educación profesional se citó de manera periférica y 

ambigua en su texto. 

1997 Emitido el decreto nº. 2.208/97, que definió la formación profesional en tres niveles: 

básico, técnico y tecnológico. El básico incluye los programas de cualificación, 

independientemente de la escolaridad previa; el técnico está vinculado a la escuela 

secundaria y es ofrecido al alumnado inscrito o que ya haya completado esta etapa; y 

el tecnológico es el correspondiente a la educación superior. Este decreto conduce a la 

proliferación de formaciones tecnológicas superiores en el sector privado y debilita la 

integración entre la escuela secundaria y la educación profesional. 

2004 Revocación del decreto nº. 2.208/97 a través de otro decreto, el nº. 5.154/04 que trae 

consigo la posibilidad de integrar la educación profesional técnica de nivel medio en 

la educación secundaria. 

2008 Se aprueba la Ley 11892/08 que crea los Ifes, vinculados al Ministerio de Educación 

(MEC). Estos institutos tienen características propias ya que forman parte de una red 

organizada y centrada en la oferta de formación profesional integrada y articulada con 

el desarrollo educativo y socioeconómico del país. 

2017 Se aprueba la ley 13.415 que retira la obligatoriedad de tener en la enseñanza 

secundaria las disciplinas de Filosofía, Sociología, Artes y Educación Física. Solo 

Matemáticas, Lengua Portuguesa y Lengua Inglesa continúan siendo obligatorias. 

Fuente: Elaboración propia. 
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Anexo III- Gráficos que incluyen la variable raza 

Estudiantes de grado por raza y sexo (2017) 

Fuente: Elaboración propia a partir de datos del Ministério da Educação (MEC, 2017) 

 

Mujeres estudiantes de grado por raza y rama de conocimiento (2017) 

Fuente: Elaboración propia a partir de datos del Ministério da Educação (MEC, 2017) 

Blancos/as Negros/as Indígenas Amarillos/as
Sin identificación

racial

Mujeres 38,30% 31,70% 0,70% 1,70% 27,07%

Hombres 39,40% 31,90% 0,70% 1,50% 26,30%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

45%

(1) EDUC (2) HUM (3) CCSS (4) CNN (5) ING (6) AGRIC (7) SERV Total

Blanca 34% 48,30% 39,40% 41,90% 46,50% 48,10% 37% 38,20%

Negra 33,90% 24,90% 30,30% 33,10% 29,50% 31,10% 29,90% 31,70%

Indígena 0,70% 0,60% 0,60% 0,70% 0,50% 0,50% 0,70% 0,70%

Amarilla 1,40% 1,90% 1,70% 1,90% 2,10% 1,50% 1,70% 1,70%

Sin identificación racial 29,90% 24,40% 28,10% 22,40% 21,70% 18,70% 30,70% 27,70%
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Estudiantes de posgrado por raza y sexo (2017) 

Fuente: Elaboración propia a partir de datos del Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq, 2017) 

Docentes de grado por raza y sexo (2017) 

Fuente: Elaboración propia a partir de datos del Ministério da Educação (MEC, 2017) 

Blancos/as Negros/as Indígenas Amarillos/as
Sin

identificación
racial

Total

Mujeres 31,70% 10,50% 0,10% 0,63% 57% 53,58%

Hombres 27,75% 11% 0,18% 0,53% 60,58% 46,41%
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Blancos/as Negros/as Indígenas Amarillos/as
Sin identificación

racial

Mujeres 53,26% 15,70% 0,1 0,95% 30%

Hombres 53% 16% 0,13% 0,98% 29,85%
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